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A "trise " recurrente das ciencias saciáis 

Ninguém está contente com as ciencias soeiais. Para alguns, cías sao 
mu i to teóricas, absl ratas e nao coniribuem para resolver os problemas do país; 
para otilros, predomina a pobreza teórica, a taita de rigor analítico, a preocupa- 
g5o desordenada com q Desloes i med i alistas. Existcm os que se queixaní da 
secura dos conceitos absiratos, da frieza dos números, buscando resgatar ¡l 
torea da sensibilidade artística e literaria; outros deploram o vale-tudo da iniui- 
cao e dos bons senlímenlos, Há os que criticam o elitismo dos cursos de 
pós-graduaciio, suas leses inlennináveis e ineomprecnsíveis, eos que lamentam 
a massificagao dos cursos de graduacao, com a indigencia dos e arríe u los e a 
máqualidadedos estudanics. Há os que criticam o uso abusivo do inglés, o jar- 
gao iccnocráiico, a prol i 1'enu.ao das eitaeóes, e os que lamentain o provincia- 
nismo de urna ciencia social que se isola em Lima língua secundaria, usa idéias 
de segunda inao sem conhecer as Ion tes e nao dialoga com o íesio do mundo. 

E provável que a insaiisíagao seja maior hoje do que em oulros lem- 
pos e mais intensa no Brasil do que na Europa ou nos Estados Unidos. Mas é 
obvio que nao se traía de tim fenómeno novo nem exclusivamente nacional. 

■' Tuibalho a presen lado a mesa- red onda "Teuiih e Método e ;ik Ciencias Soeiais Bnisileiras éo 
Aiuatidndt". em ,YÍV Encoiitni Anual ila Anpat-s, Caxnmbti, 0111. 1990, e nu seminario 
"Cifincias Sociais tlojs". Universidad^ do Estado do Rio de Janeiro. 29 mw. OJO. 
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As ciencias sociais sempre vi ve rain em uní estado mais ou menos perm a tilin- 
te de "crise", c diseussoes intcrmináveis sobre métodos, abordagcns e discur- 
sos, combinadas com exegeses igualmente inierminávcis sobre fundadores, 
costumam ser tomadas como indicadores do pouco amadurecimentu e conso- 
lidacao do campo 1 , Tal ve/, nao seja possi'vel aercscenlar muita coisa a essa 
historia, alcm de rea Rimar nossas preferencias em relauao a alguns desses 
dilemas. Pode ser útil, no entanto, olhar com algum deíalhe o contexto clessa 
"crise" a luz das conlribuicocs mais recentes tía sociología da ciencia. 



A "crise " ncío é so das ciencias saciáis 



As aspas sao necessárias, pois o que parece urna crise pode mu i lo 
bem ser uno estado natural das coisas. As contri buicoes mais récenles da 
sociología da ci2nc¡a fazem deixur de lado as lindas claras de demarcado 
que antes pareciam existir entre as ciencias saciáis e as chamadas "exaias" 
ou "duras", de urna I orina que sai rprecnd cria os antigos defensores da "obje- 
tividade científica". )& nao é possível pensar aa atividade científica como 
urna simples seqüéncia de novas descobertas. tecnias oti paradigmas interpre- 
tativos, que se sucederían) uns aos otitros pela loica da evidencia empírica e 
da razao. Hojc, o campo de cstudos sobre a geraeño de eonhee intentos ñas 
ciencias naturais está eniulhado de expressíies coma "construtivismo", "con- 
tuxtualidadc", "contingencia", "indexiealidadc", "oportunismo" e "fabrica - 
cao", que eoloeam em questáo tanto a vi sao popperíana da ciencia como a 
busca do experimento crucial, como a descriedlo de Thomas S. Kuhn tía cien- 
cia normal como a resolucao de quebra-eabecas interrompidos a cada tamo 
por revolue/ies paradigmáticas. 

Isso nao significa que tenham desaparecido as distin^oes entre opí- 
niáo e fato, discurso e i'ealidade, conhecimento e poder. Ainda existem reme- 
dios que euram e falsas medicinas que malanv, previsoes do lempo que aju- 
dam a agricultura e d ancas da chava; ínterpretacoes da sociedade que expli- 
eam e iiuminam e outras que apenas confortam; astronomía c astro) Ogia. Mas 
o conhecimento cien tilico se desenvolve, nu dcscri?ao de Bruno Latour, pela 
progressiva construido de "latos científicos" que sao como eaixas-pretas 
cuja verdade ou adcífuacao é dada como cena para os que a utilizam como 
ponto de partida para outros estudos, mas cuja natureza problemática pude 
sempre ser ressaltada quando examinadas em suas origens-, 

O exemplo de Latour é um projeto de pesquisa em biología molecular 
no Instituto Pastear em ¡985, que se apóia em duas caixas-prelas construidas 

I. O tomín clrissicu ilessa visao a Roben K. Mei'lon. "ün Sociológica I Thcories of Mtddle 

Ríjngc", fin On Tltetiretmtl Sucinlii^y. New York. Kree Picss, 1072. 
1 . B n i no L al ou t\ S< i m ice m A 1 71 '«1 j . H iirva ti , 1 987. 
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laboi iosamenle anos antes, o modelo da molécula cío DNA e um computador 
de alta qttalidade. Exemplos de "caixas-pretas" das ciencias sociais sao os 
tipos ideáis de dominacao de Weber, a polarizacño clássica entre comunida- 
de e sociedade ou, mais pci'to de nos, conceitos como o de moderniz,acao 
conservadora, regimcs burocráticos autoritarios ou o contraste entre coopta- 
do e represen taeáo política. O ponto central de Latour é que o que dá — ou 
nao — consistencia e validade a essas caixas-pretas nao sao tanto suys quali- 
dades intrínsecas iniciáis, mas se ti uso progressivo, mediante o lempo e o 
espado, por um número cada vez maior de pessoas. Nao é, como se pensava, 
que "when things ore Irue they hold'\ mas "when things hold they stari 
hecoming irue"- 1 . 

Nao se trata apenas, como os eiássíeos da sociología suspeilavam, de 
que os conbec i tríenlos ditos "científicos" scjam influenciados por idéias e 
concep^ocs mais gcrais de seas lempos, mas o próprio ptocesso pelo qual as 
verdades e os Tatos científicos se eslabelecem é contexlual e sociulmente 
situado e segué urna lógica de disputa e negociacao que nao permite frontei- 
ras claras entre o que seriam argumentos científicos e os de outra naturcza 4 . 

Como observa Karin Knorr; 

O argumento nao é que os cienlistas ittfniafe c da iconología se componam ramo qunl- 
cjuer Mira pcsíoa quando CQiWéfSfltU coui sens pares ou brigam com seus superiores na hicrat- 
quia organUacioitat, mas que sais mániit/s e proaediraentos silo iüo próximos daqueles das ciSn- 

cias soeiais que se pode duvidar das distingues cotmir nenie leitas unliu as finas ciencias [...]. Um 
aspecto da distincíio coBJi as da as ciencias que merece considerable, é a q tiesta o de se a práiica 
das ciencias Halarais e tecnológicas pode ser distinguida da práiica simbólica, interpretativa e 
" he tme-iié tilica" das ciencias .sociais c da própria vida social. Ec sustento que nao pude-' 5 , 

Níío caberia aqui reptodiizir as enormes repercussoes que esse ques- 
lionamcnto dos múdelos tradicionais da racionalidade científica lém lido, 
desde as tentativas de desqualificar as coninbuicoes da sociología da ciencia 
como epistemológicamente inconscqüenlcs até, no extremo oposlo, o desen- 
volvitneiilo de perspectivas extremamente cínicas, ou pragmáticas, a rcspeiio 



% ídem, p. 12. 

4. Na recunsliluieilo da disputa pela prioridude na elaboracSo du múdelo da molécula do DNA. 
Latour niostra como "to decide whettier they are slill in thti gumu Watson and Ci ick have to 
evalúate shiuiltaneously Uiuts Pauling's reputatiun, cotnmoii chcinístry, thc tone orille 
paper, ihe level oí Cal Tech's students. (bey liave m decide ií a revolutioii ¡s under way, iti 
whicli case ihcy have bcen beureu olT. or ¡latí enonvious bl under has been commüled. in 
wiiich case lliey have lo rusli siill fasicr becattse Pauling will not be long in picking ii up" 
(Latour, p 6). Urna descricao muilo distinta do que seria urna simples aplica^iio tin 
racionalidade cíentílica! 

5. Karin Knoir-Ceitna. Tlie Mtinufactuie "I Ktunstlvdgp: An /i',v,vnv <m lite Gtmxtrítctivhl imit 
Ciwtcmnil Ndiiire if Science. Pergai non Press, 1981. p. 1.17. 
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da na Lu reza do traba I ho ele pesquisa científica. Nao íallum os que, nesses 
lempos ele glorifi cacao da prática empresarial c dos lucros do capí la! í sino, .se 
va le ni desses qtiesl ion ame utos para se desf'azer de ve; das tlusóes da ciencia 
académica, seja ela social ou natural, c buscar urna "ciencia de resultados": 
tirar o dinheira de pesquisa das universidades e colocar ñas maos da indus- 
tria, dcixar que as lie I as-arios e as ciencias sociais enconlrem scu espaco na 
disputa dos mercados de consumo, colocar os pesquisidores a servico dos 
prohlemas do dia-a-dia de sen país, de sua remitió, de seu bairro, da t'aveln ao 
lado. Sería a su bs¡ i tu i cao da ciencia autónoma, seja pela política cien lírica 
(ou pela política tont cauri), seja pela inclemencia do mercado; de qualqucr 
forma, a abolícao do luxo da autonomía, que muiros eonsideram incompaií- 
vel com a escassez de nossos recursos 6 . 

Aínda hem que so cometamos a descobrir essas coisas agora, quando 
elas j;í f'oram (Bolados c comeenram a entrar em descrédito em oulras partes 
do mundo. Urna visao crílica das lentativas cuiopéias de orientar a ati vidade 
cieniífica dessa forma conclui com a seguintc afirmacao: "Uncterlying tnany 
ot" these po lie i es has heen a simplislic belief ttiat well-defíned pieces oí' 
knowledge can be straightl'orwardly requeslcd and subsequently fed ¡nto a 
síreamlined planning mitcriinery. A large number ol' studíes oi ptocesses ot" 
knowledge utilization have made il abundanlly elear ihat this conceplion pré- 
senla at hest an oversimpiified ítnd distoned ligure 7 ". 

A resposta a essas difieuldades da ciencia dirigida de f'ora nao pode ría 
ser urna simples volia a notjao da pesquisa científica como um puro mercado 
de idéias e um espaco para o desctivolvimenlo autónomo do saber desencar- 



6, A p i'o p o sin ele colocar a ciencia ao ¡itieiro servido tía economía leve inicio na Unírie 
Soviética e tmeowrotí grande repereussiio no período pré- guerra entre os intalccluais 
esquerdisias d;i Inglaterra, (¡iterados por J D. Bemnl. O lema íoi retomado mais recewe- 
iiicnie na Europa, na iiadiffio marxista. peía corurovérsia geruda pela teoría da "Imalí/.a- 
eáo", segundo a (|ual os conheeii lientos científicos passniliuii por difereules esi agios, o ülli 
rito dos (piáis curoetorizniio pela sua maleabilidade cm ftinfito de demandas externa». Ver, 
entre oulrns re (eré netas, G Bólline el ti/., "Final i;.:ilion oí Science", ümittl StitWt 
ln¡tinmüiim. XV, pn. SC&ÍOQ; W. van den üaele, "The Polílieal Direciion oí Scieniíde 
Developmeul", em E. Meiuielsoftn (ed.), The Social Prtitliirliiui t>( Sr.tenttttL RtlfínHl!tt¡jA 
Dordrechi. Reidtíl. 1977. c A. Rip. "A Cogniíive Appiuach ni Seieiice Pulícy", Re.mirdi 
Pnliry. ¡ü; 254-11 1, 1981. Proposta scmeltiante ocone também ende economistas de com; 
MliL'i'al, que sO" conseyuem efi\ergar o complexo "pesquisa e desenvolvimenlo" como um 
tatoi de producía i alegrado, 

7. Sjoiii Wiurock. "Usel'ul Science and Science Qpenness", em M. Gibbons e B. Witlroek 
(cds,). Scieme ns ii Cniiiiiinility: Tlireurs h> lite Opea Coiiiiiiiiiuly of ' Scholum. Essex. 
Longman. 1985. p. \G?. Ver tumbean B Wiurock. "Social Knowledge. Public Poliey and 
Social Beitárment: A Review of Curren! Uescarch on Knowledge Ulilixtirion in 
Policyinaking", Eiimpetm Jtninml tif Pntiiu-id llesetirrli, 10(1): 83-89, 1987, e T Hausiín e 
M. Kognn (cds,). F.duawotuü Re mi ir H ti mi l'olífy: How Do The y ¡ieltue?. Os lord. 
Peí Liamon Press, l'JK4. 
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nado. O que se pretende assinalar, ao questionar as ambicoes exageradas da 
política científica, é a tendencia a substituir o simplismo da ciencia livre, que 
funcionou durante milito tempo pelo menos como ideología de ¡usiiíicaeao 
da liberdade e aulonomia da vida académica, pelo simplismo do planejamen- 
to e da sobredetenninacao política e económica do Lrabalho cien ti Tico, 

Na realidade, as ciencias nao vivan nem de unía maneira nem de outra, 
mas das duas ao mesmo tempo. A ativídade cientííica se dá por urna negocia- 
ban continua entre pessoas de carne e osso sobre criterios de relevancia, crite- 
rios de pro va c de verdade, recursos í'inancciros e auloridade de decidir quem 
de ve ou pode faier o qué. O equívoco de militas das tentativas de pensar a 
ciencia a partir da política ou da economía, ou de eonduzi-la por decisoes 
externas, é nao entender que a política se exerce no interior da própria ativida- 
de científica, durante sun própria elaboracño, de forma inseparável do processo 
de coi ts trueno das tradicóes de traba I ho, práticas empíricas e consol idacao de 
resultados, e nao por cima, por fora ou em substituido a esses processos. 

Alcm desses processos, por assim dizer Internos" ao campo científi- 
co, existem também, continuamente, negociacóes entre as comunidades cien- 
tíficas e o ambiente externo que Ihes dá suporte. Os cíen listas negociam por 
dinheiro, autonomía, liberdade e nao-inleríeréncia e prometan em troca fei- 
tos tecnológicos, saúde, poder, riqueza. Freqüentemente é urna negociacáo 
de má fé, os políticos apoíando os dentistas pelo prestigio, os cJenlislas pro- 
metenclo coisas que snbein que nao podem ciar. Muitas vezes os parlicipantcs 
acreditam ñas pro pr i as mentiras, o a lias proprias ilusoes. Na maioria dos 
casos, no enlamo, é urna negociacáo legíiima, em que cada parte olerece 
aquilo que realmente lem e recebe, pelo menos em parte, algo de que precisa, 
Esses dois níveis, para complicar aínda mais, sao relativamente estanques. A 
respeilabilidade, o prestigio c apoio que as comunidades científicas rece- 
ben! dependem em grande parte, paradoxalmenle, de sua capacidade de man- 
ter os processos internos de deeisao protegidos da interferencia externa. Urna 
boa parte da negociacáo política entre as comunidades científicas e o meio 
estenio, e das negociacóes dentro das comunidades, é gasta no esíorco de 
preservacao de suas fronteiras. 



O que é específico das ciencias sociais 



Negar a existencia de urna barre ira de demarcacao entre as ciencias 
nalurais e as sociais nao significa dizer que cías sao idénticas. Urna das coi- 
sas que diferencian! unáis claramente as ciencias exatas c naturais das sociais 
é a nutureza cambiante do campo em que estas se desenvolvem, ou seja, dos 
interlocutores com os quais os pesquisadores e cientistas normalmente dialo- 
gan!. O Quadro I é urna tentativa de visualizar essas diferencas. As ciencias 



® 
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naturais con lempo raneas lograram se desenvolver em campos de diálogo 
relativamente fechados. Por isso puderaní criar suas propinas linguagens, 
com os suposios implícitos, vocabularios, hierarquias e regras de retórica e 
demonsuacao próprias ele cada campo. Por muilo tempo a sociedade se con- 
iciuou cm respeiiar e admirar os eientistas e esperar com paciencia as benes- 
ses de suas descobenas. Urna novidade importante dos últimos anos, que 
aba I o u essa autoproteeao das ciencias exatas e biológicas. tbram as contro- 
versias sobre teínas como os el ellos do Fumo, os índices de contamtnacao de 
alimentos, a segura nca dos diferentes tipos de energia ou a responsabilidade 
jurídica dos médicos pelos erros técnicos que possam cometer. Em lodos 
esses casos, as Ircmieiras emi'e o "leigo" e o "especialista" lendem a se clis- 
solver e deixa de ser possívei resolver as questoes pelos proced i me n tos tradi- 
cionais de disputa e conciliacao "técnica", intramuros. 



Qnaííro t: O contexto inslilucional tías ciencias na taráis e nucíais 
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Fon te 1 iltlíSfJIíido di Cíirhtilis J. LíinuneiS- "Mnsto ana Polv-príidi^niaiic Develo piiienls in Njiuirnl ai id Sivcinl 
Sciences", ¿ni R Whlilcy le.íl.). Surkil Cbího ttf SfbfMffir ttottfoQWfHl* Luniion. Rtttttügslt! & Kagun 

Puní.. I97J. |i, 140. 



Isso nao é novidade para as ciencias sociais e humanas, que sempre 
liveram um "público externo" mais invasivo, por um lado, e uní "público 
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interno" mu i 10 mais resliiio e menos consolidado, por outro. As caíxas-pre- 
tas que os cientisins n aturáis produzem sao muitas vezes, literalmente, caixas 
(corno os computadores) ou modelos e fórmulas complexos sustentados por 
tal número de evidencias e corroboracoes que se lornam qtiasc incxpugná- 
vcis a ataques e reexames. Os dentistas sociais conseguem, no máximo, lan- 
cnr algtms cotícenos que adquirem densidade por sua adocao por outros auto- 
res, mas que estáo sempre ein processo de reexame. Qualquer pessoa se 
scnle no di rolo de discutir e mostrar seus eonheci memos sobre política, 
sociología, educacao e até rnesmo economía, mas tende a respe i lar a qu única 
e a geología. Ñas ciencias naturais, é anatema e leva ao ostracismo buscar 
apoío na grande imprensa c na opíniao pública ñas controversias académicas; 
ñas ciencias sociais, as próprias hicrarquias internas de prestigio e autoridade 
sao constituidas ex témame n le. e as controversias, mesmo quando revestidas 
de um ünguajar científico e técnico, nao pussam nimias vezes de urna teatra- 
lizacüo de cóndilos que se ciño cm outro plano e que por isso mesmo nao 
teriam como ser resol vidas no cenario em que se apresen lam. E o que costu- 
ma acorrer, na descríeao de um observador, no tabernáculo da sociología 
científica, que devena ser a Secño de Teoría tía American Sociological 
Association: 

|._ ] (kbnlL's nol only interminable, bul undeislood lo ¡)E ineviuibly so: condusions dmwn logi- 
cally lí'om pifiases, tlietnsclves draivn non-lojucally. and tlius incormnensLiialjIe; tltc appeal to 
objeclrví; siandnrds ol" rallortalily. 111 ihts musí shrill and assei'tive mannei: aod tbe l'üiisi.iiH (Jf 
iiíiplicil) clniín lo speak for some distineui^hed íulelleclunl tnidition. oí which tiicca Fragments 
¡ind vosligcssiiivive^. 

A inlcrpcnelracao do ''interno" c do "externo" ñas ciencias sociais e 
ñas humanidades tem raízcs profundas no continente europea, O marxismo 
nunca recotiheceu a scparaeao desses m'veis a nao ser como alicuacao, c suas 
verdades "científicas" sempre dependeram de valídacoes político-partidarias 
c instilucionais. A tentativa de Weber de trabar a liaba divisoria entre as 
voca^ocs da ciencia e da política nao pode ser entendida fura do contexto do 
papel público que o intelectual a I emito, ele inclusive, d esc m pe n ha va. Na 
Franca, a debilídade da común i dude académica ñas ciencias bu manas do 
pos-guerra se combinou com o esnobismo do intelectual parisiense para 
gerar urna linhagein de amores incompreensíveis em sociología, filosofía e 
crítica literaria que ate boje desfilam incólumes ante os leitores bestializados. 
Nos Estados Unidos, até que ni sabe I96S, fe i possível tentar desenvolver 
urna ciencia social que copiava o estilo e as pláticas de isoiamento e 



8. Roben A. Jones. "Oí: Menon's 'Hislory' ¡uní 'Sysienmttcs' oí" Sociological Tlwoi-y", em 
Lorcii Graham. Wol f Lépenles t Petei Weingnrt. Funciinus nuil Í/.mm nj '' Qtxeiplimiry 
HLuttries. lícidd. Sociolosy of Sciences Yeaibooli. 1983. p. 136. 
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auto-referí: ncia das ciencias naturais e aspira va a chegar urn día n níveis 
semelhantes de reconhecimento e. impacto. Aos poneos, no cntanto, a pene- 
tracao do mundo externo foi-se tornando inevitável, pela expansa» do siste- 
ma universitario e pela pressao dos no vos movi memos sociais, da moda das 
revistas literarias, da lógica implacável do mercado de best-sellers, das boas 
imeiigoes das FundñfSes finan dadoras e do prestigio dos convites das univer- 
sidades européias Nessa avalancha, antigás reputacocs ioram csqucddas, 
novos valores surgiram como que do nada, os philosophes franceses foram 
descobertos com algumns décadas de atraso e até nossa vclha teoría da 
dependencia teve seas días de gloria. 

As ciencias sociaís nao leriam muñas condenes de se desenvolver 
como tradicoes de nabal lio mi ni mamen te estni tu radas nesses países se el as 
nao estivessem firmcmenlc ancoradas, em todos os casos, nos respectivos 
sistemas universitarios. De lato, a principal forma de profissionnlizacao das 
ciencias sociais, em todo O mundo, sao as atividades de magisterio. As 
niel boros midieres das ciencias sociais francesas se desenvolverán! em boa 
parte dentro da Eco le Nórmale, e a formado de professores para os collegex 
sempre foi a principal funcao dos programas de pós-graduacao em ciencias 
sociais nos Listados Unidos. A cria^ao das primeiras faculdades de filosofía 
no Brasil seguiu a mesma lógica, que Icvou mais tarde a criagao de cursos de 
pós-graduacáo em ciencias sociais, qaando doutorados e meslrados passaram 
a ser exigidos para as carreñas de magisterio superior. 

É interessante indagar como foi possível estabelccer tradleócs de tra- 
halho criativas e ¡novadoras a partir de uní mercado de trabalho como este, 
que necessita, sóbremelo, da transmissao ordenada de couhecirnentos já cris- 
talizados, como cultura geral, a a I unos iniciantes. O que oeorreu em muitos 
países foi que as universidades comecaram a disputar professores, e estes a 
disputar recursos, em funcao do prestigio e reconhecimento que adquirían! 
nos ambientes científicos c, para os dentistas sociais europeas, na sociedade 
"culta" como um lodo, e nao somenle entre seus alanos. Esse prestigio dcr¡- 
vava em parte do lugar que os cursos de ciencias sociais c humanidades ocu- 
pavam ñas diferentes sociedades. Tanto na Alemanha quanto na Inglaterra a 
filosofía, o di reí to e a educacao clássica ocupa vaffi até recen teniente um 
lugar central na formacao das el ¡tes políticas e administrativas dos respecti- 
vos países 5 . O quadro na Franca foi diferente, eom a asecnsao dos engenhei- 
ros as posicocs de lid cianea na administracíío do Estado e a transformacao 

9 . V e r S Rolhb\M[, Tile. Rtutituliim tif ¡he Dnits: Qtti itirhtxe and Snaeiy in Vk inri un &tf>laittl, 
New York, liasic Rooks. 1%8. e Ftító |C liingei", T)lí Detlinc i¡¡ Gemían Mi indar ins: The 
Gúniíwi Aáideinic Conimuiiity. IWQ-I99;t. Cambridge. Harvard Universa y Press, 1973. A 
imponencia da comptiiicño enne universidades por picfessoies na coiiseíuiícSo do sistema 
de etisino superior na Alemán lia, c posleriormenle nos Bslados Unidos, l'oi enlaM/iada pui 
Joseph Sen- David en) "The Universa ¡es ond thc Growili o{ Science in Germán y and the 
Uniled States", Minerva, 7: I-3S, (19fiSi-l9fi9), c Cemer.i i/J Lenrniíif;: Briiuin í-'rtini-e. 
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do sistema educacional em urna grande burocracia, o que tal ve?, ajude a 
entender o destacamento de seus dentistas sociais para urna posicao de inte- 
lectual com aspíracocs literarias e políticas, lora do Estado mas com grande 
penetracao no sistema universitario, no modelo de Jean-Panl SufLre. A eon- 
ckisao é que, sem urna forte áncora no sistema universitario, as ciencias 
sociaís se perdem ñas solichacoes e oscilares da moda; mus, sem reconlie- 
c i mentó e prestigio Tora do sistema educacional, cías cortera o risco de se 
esgolar na eslerilidade da rotina pedagógica do dia-a-dia. Essas duas condí- 
5oes parecem ter existido, tunda que de forma distinta, nesses tres países. 



O que nos é próprio 

O que tal vez mais distinga as ciencias sociaís em um contexto como o 
btasileiro é a exigüidade de seu campo de atuacao e a debilidade de seus vín- 
culos com o sistema universitario. As ciencias sociaís mais tradidonais, a 
historia e a geografía, expandtram-se a partir dos anos 40 para atender ao 
magisterio de nivel medio, dentro de urna tradicao francesa que nao conse- 
guí u se renovar ames de sucumbir a deierioraeSo dramática que sofreu o 
ensino secundario no país' . As ciencias sociais, em sentido mais estrilo, 
dcsenvolveram-se ao redor de pequeños grupos ou personalidades para as 
quais o campo educacional e universitario, e a funcao educativa, nunca foi o 
mais importante, ou o mais significativo. Mesmo na Universidadc de Sao 
Paulo, a prime-ira universidade brasileña a implantar as ciencias sociaís, os 
role models que mais alraíam os a! unos eram os de Antonio Candido, inte- 
lectual polivalente e avesso aos rótulos depart amentáis, e os dos ¡niel editáis 
politizados e marxistas do famoso "grupo do Capital". Hoje, a maioria dos 
dentistas sociais brasíleiros mais conhecidos ensina em universidades, mas 
prefere desenvolver suas pesquisas em institutos privados e difícilmente 
entra cm contato com os alunos dos cursos de graduaeño. 

O espac.0 que esse grupo teslrito de dentistas sociais eneontrou ib i 
dado, sobre tudo, pela i ni prensa diaria, pelos partidos políticos mais milítan- 

GeiiiHuiY Uitlieit Sltiies; an essay prepared for ilie Curnegie Commissioii on Higtier 
Eriucntion, New York. MeGraw-Híll, 1077 
10. O caso muís dramático lalvez seja o da geografía, disciplina que muilos eotisidcraiti ler per- 
dido stia identidade própria ao se gubdividir em unía serie de áreas independen des t bem 
constituidas — economía regional , demografía, geociéncias — . mas que ainda persiste 
como curso superior, e alé mesmo com suas pás-gi'adiinfoes, em funcao de sun permanencia 
no cnsino suamdtíim Algo se me I lia lite, aínda que de forma menos marrante, ocurren com 
OS cursos de historia, cuja identidade académica foi mais preservada, mas que enconlr;iram 
¡tinda grandes dilículdades em rede finir seus papéis. O melhor «templo tías ciencias natu- 
rais i al ve/, seja n "historia natural", que nflo pennaneeeu nos c utrículos do ensino 
secundario e áa quaJ so resta, aparentemente, a cancira de "naturalista" enl nossos inusetis. 
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tes e pelas editoras que publicam para o leltor mais intetecEualizado. Urna 
eonseqüéneía importante dcssa siluacño foi a restribar» de suas temáticas c 
i orinas de i rabal hnr e escrcvcr. As ciencias sociais (como, alias, a maiotia 
dos campos de con hec i me tito) nao lendcm íi convergencia ím um paradigma 
único, e sim í\ divergencia c diversificacño progressivas. No erlanto, o 
campo externo exerce pressao no sentido de urna forte estraiil'icacño da arca 
ao redor de um pequeño número de "estrelas" e da cortcentracao das ques- 
toes em um número tambétn limilado de temas e alternativas de diseussao. 
Isso dificulta, por exemplo, tima ciencia social que requeira o uso do técnicas 
quantitativas mais complexas ou o manejo de urna literatura internacional de 
menos visibilidade, como, por exemplo, os autores citados ueste artigo", 
Fica difícil fa/er um debate adequado sobre um lema qunlquer em um sim- 
posio academizo quando os resultados da tüsütóSlO i56 ¡tífefidfits, $&$& jv-ki 
sua maior ou menor afinidade com as teses de um partido político deierin ¡na- 
do, seja pelo que os jornal islas de Veja, da Falhu de S. Paulo ou do suple- 
mento de domingo do Jornal do Brasil con segueta ou querem entender ou 
acham que seus Icilores querem ler. 

Esse é um prego a pagar pelo papel de iiiieíligentsia que os dentistas 
sociais desempenham. Pior seria se ninguém se importasse com o que eles 
dizem. Nao se trata, pols, de abandonar esse papel em tiome de um compoi- 
lamento mais "científico", e sim de temar desempeiibá-lo cada vez melhor e, 
ao mesmo Lempo, ampliar as bases de profissionalizac^o das ciencias sociais, 
de tal mane ira que ha ¡a espaco para o unos papéis e outras questocs, de natu- 
reza mais técnica e especializada. Minlia sugestao é que, la) como em ouiros 
países, esse espaco depende fundamentalmente do papel que as ciencias 
sociais desempenham, ou podem vir a desempenhar, em rcla^ao a edueagao 
superior, que deve ser urgentemente revisto. 

O ponto de partida desse reexame sao os dados mais gerais sobre as 
caire i ras de ciencias sociais no Brasil, que podem ser vistos no Quadro 2. 

Esse quadro i nos ira 3 existencia de dois conjuntos principáis de car- 
reiras na área social, as profesionalizantes noturnas, na prime ira coluna, 
com um número relativamente alio de homens, e as de ciencias sociais, 
pedagogía, letras e artes, predominantemente I em i ninas ('junio com as de 



1 1 , Niio é que ¡i expesicjlo aos nietas üc coimuiiea(,'áo áe massa leve necessariamaite n uní esiilo 
tte traballio "digestivo" e simplificado, mi [intuí cid Rttider'x Dttfesi americano A cultura cíe 
(l)fissa gera tambein Sua ironimculluní, que adota. muitus vezes, ineoitipieensivel e o absur- 
do e o mágico como símbolos de i'caciio ao ttsiablishiueul dominante, Esse culto no tncom- 
preensível vem neo m píinhando ha limito as avies plüsticas contemporáneas, s sutis manUes- 
ia.c,5es mais recentes em uosso títeio incluem désete o extraordinario sneesso editorial de 
Uinbcrto Eco até a voga iardia da psicanálise laeaniatia. Nos dois finiremos, o que nao exislt- 
é a possibil i dad e do aso mais ¡menso, sistemático e complexo do raciocinio e da pcratlnsao. 
As afinidades entre a fasei urifílD pelo obscuro e obscurantismo piopiiauíeiue dito, que .se 
nianilesta na grande voga da literal urn (lo ocultismo, aínda estao por ser cslabrlecidas. 
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sei vicos socíais c ele saúde), com números menores de estudantes noLurnos. 
O prime ira grupo de carreiras lem como característica principal a busca de 
urna prot'issao, enquanto urna boa parte das carie! ras do segundo grupo 
(excelo, naturalmente, os da área de saúde) lem como objetivo principal a 
lornia^ao geral do estudante e, eventual mente, urna proíissionalizacao no 
magisterio secundario. Para q uase lodos os escudantes, trata-se de urna 
segunda escolba, imposta pela impossibílidadc de conseguir a prímeira, que 
seriam os cursos diurnos das profissoes mais tradicionais 12 , Nenhuma car- 
rcira da área social eslá entre as mais concnrridas cm termos de candidatos 
por vaga, excelo a de dircito, que, no cntanto. tero cerca de 70% de suas 
matrículas em cursos notarnos. As carreiras de ciencias sociais estao entre 
as mais ineficientes, em termos da laxa de formados por alunos ingressan- 
tes, Em termos absolutos, as carreiras de administracíío, direíto, pedagogía e 
letras lem cada unía mais de cení mil alunos matriculados, perfazendo uní 
lerco do total de matrículas em cursos superiores no Brasil (a carreira de 
admínistiacao é a maíor de todas, com 160 mil estudantes, seguida da de 
direito; as engenharias ocupa m o terceiro lugar, com 130 mil, e as ciencias 
eontábeis e económicas ocupam o sexto e o sétimo lugares, com 89 e 68 mil 
estudantes, respectivamente). 



Qimtlro 2: Características das car re i ras superiores no Urasil com niaisde 5 mil matriculas 



Cursos nóminos 
(KOÍ* o» mnis): 



MullicresingresRItiIcs 
[«]■;; ot! mili),). 



Ciencias Cíintíui'is. Servido Socint, PediujoiLia, 

l-.-andos Sociais, FonEiaudiolO£Ía, Muiriyño. 

Artiiii n ¡ si rabilo, Etl le r n ui ge oí . Le n n s , 

Ciencias (liccncimnraa) Psieolopia. 

Educado Anís lien. 

Ciencias Sociais 



Cursi» cont 

[i ni i [os eliminólos 
(ninií de ¡í flm -V.1JI11 



Medicina. 0< Imito Icijíui. 

Vetcrinnna Coninwasúu, 
Direiio 



Corsos com inninis 
desistencias {J01Í. 
ou mentas de formados 
por injíiessiimes); 



Muteiuñltca. Física. 
Ciencias Económicas, 
Ciencias Sociaifi, 
FiiosolM. Fisioterapia. 
Tinismo 



fwna: Dados do Seivico de Esurltstica da Educarlo e Cultura, 1 9S58, |)roeessatlos (íolrj Nupes/L)SP 



12, Trata-se evicleiitmvicnjc ríe títlKI su pusiera. na falla de dados ninis prccisirs. Os estados tic 
Seigtii Costa Ribcíio Súfere candidatos ao vestibular aiosiiaui que os csttidanies tendem a se 
¡uiio-sdcrioiuir para as carreñas as quais podein ser admitidos e evitaiii os vestibulares para 
os qtülis níit) lem maJares chances, o que rtño significa tiuc estcjaiu contentes coi» as opcoes 
que tazcal 
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Essa massa de estudantes, inscritos eni cursos t:um altas laxas de 
deserciio e profissionali/acao du viciosa, lein urna origem social claramente 
menos privilegiada do que aqueles que buseam as proíissoes maís competiti- 
vas ñas universidades públicas e diurnas. Os estudanles chegam a universida- 
de com eseolarizacao deficiente e se matriculan! cm ínstituicoes que pagam 
mal e nao düo condicóes mínimas de trabalho aos professores ou nos depar- 
tamentos mais problemáticos das universidades públicas. O clima de desmo- 
tiva^iio que predomina nesses departamentos e escolas explica em boa parte 
por que os professores procuram se refugiar ñas pós-graduai;oes. 

ü, no en tanto, proporcionar a esse meto milliiio de es lúdanles unía 
edueaeao mínimamente aclequada seria O grande desafio para as ciencias 
sociais liras i le iras. Para que esse desafio se ja en tren lado, nao basta que os 
professores e pesquisadores dos cursos de pós-graduacao se clisponham 3 
ensillar nos cursos de graduacao, como já ocorre em algumas de nossas uni- 
versidades; é necessái i o ir milito maís além, a comecar pelo questionamento 
da noeao cómoda, mas equivocada, de que o con leudo a ser eusinado nos 
cursos de graduacao deve decorrer naluialmenie dos ¡nteresses e pi'eoeupa- 
cóes dos pesquisadores e professores dos mostrados e demorados 1 ■'. 

Oulra prcconcepcao a ser superada é a de que esses cursos de gradua- 
cao em ciencias e profissoes sociais consíiUiem unía aberracao do sistema de 
ensino superior hrasileiro, que de vena concentrar estoicos ñas carreims tec- 
nicas e científicas. A realidade c que as ciencias humanas e sociais ocupa m 
tima parte preponderante de todos os sistemas de ensino superior em qual- 
quer parte do mundo, pela simples razüo de que o número de alividades pro- 
fissionais que requerem o uso adequado da língiia e cpnliet i mentas geraís 
sobre a sociedade e o mundo comemporaneo é muilo maior do que as que 
requerem conbecimentos especializados e técnicos. Se os c ¡enlistas sociais 
nao atenderem a esse público, uinguéni o I ara. 

A primeira eoisa que os a I ti nos desses cursos necessitam, e que os 
cíen tistas sociais de veri am tratar de atender, é de mate riáis d ida ti eos ade- 
q Liados e orientados para a forrnacño geral sobre a realidade brasilcira c 
internacional contemporáneas. Abastecer esse meio milhlio de pessoas de 



13. Esse tema taz pane da discussao sobre o dogma da "indiüwlubilidade enue n ensino e a 
pesquisa", tncoiporodo á refonna iiiiiveisiiiiria brasileira de IMS, Ele tem sido tratado no 
esleiini como a queslño da rejeiuríi ciiinu-iliim, tajo aspeeiü prableiliáneo é cada vez maís 
evidente. Em iim rcxlO reraile, pódese ler r¡ue "the cominones! definilion of a reseni'elí 
eontieclion secáis to he íbr inslruction lo incorpórale training in sejentifie meillods. Bul 
nnybody setting oui to construcl a coiirsü of scientilk motliod fov a subjeci liuving no anui- 
rá! con ne el ion wnh resé a re h can ex pea lo pira iniu dilTiculties. Tliere are llptjttsl onescien- 
lific ñletimd. (tan are many, and l bey vaiy tíoiu oae reseaicb Oeld to auother Bm llie 
diverstiy of meiliods is ñor ibe biggesi dim'eiilly II is imite serious if nunliods are innaln 
ivithoul any problems lo reler \q" Stefrin 8¡rirk!uiKÍ. T/ie Rt-.settrch Cmtiu-fíitHi. Slndies oT 
Hijihei Editcalion and Researcli, Sioeldmlin, NtSUC. IS90, vol, I. p 7 
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livros, e materiais didáticos adequados é uní empreendímento que exigiría 
urna alianza e colaborado estrella entre dentistas sociais e empresas etli- 
loriais 14 . As deficiencias de formado que esses estudantes normalmenle 
lem requeren am Lim cxlremu cuidado na prcparaeaa dos materiais e possi- 
velmenlc, lambém, a utili/.aca» de oulros meios de divulgacao além do 
texto escrito. 

Urna outra necessidade fundamental se refere as tipo de conheci mentó 
c informacoes básicas que sao dados aos estudantes dos cursos profesional i- 
/.antes. O sistema departamental implantado pela reforma de l%8 levou os 
cursos superiores a urna situacao em que os professores das chamadas disci- 
plinas "básicas" ensinam segundo sua orientaeao disciplinar e nao em termos 
das necessidades dos cursos que os al unos estejam seguintlo. A conseqiiéncia 
prálica lem sido que a mnioria desses cursos é dada de Forma dissociada dos 
inieresses e motivaeoes dos eslud antes, lerminando por se bu roa atizar e ritua- 
lizar, tamo no eomponamento dos professores quanto no dos alunos. A solu- 
cao para csse problema nao seria voltar ao sistema antigo, em que advogados 
daviim sociología para estudantes de dircito e engenheiros cnsinavam física 
para os estudantes de engenharia. O argumento de que ninguém e melhor do 
que o especialista para ensinar sua disciplina, que presidiu a reforma de I%f!, 
é, seni düvida. córrelo, mas incompleto: é necessário que esse especialista, 
além de conhecer bem sua materia, faca um investí mentó considcrávcl para 
entender as necessidades e possíbilidadcs de aprendízagem de seas alunos, 
assím como as características mais «erais dos cursos cm que ensinam, 

A terceira neeessídade se refere ao próprio comeado das carreiras 
profesionalizantes em ciencias sociais: administraeao, servico social, dirci- 
to, pedagogía, comimicacoes e outras. Urna das causas da dehilidade desses 
cursos, que atinge tanto o nivel de grada acao quanto o de pós-graduaeño, é 
que essas carreiras, constituidas a partir de projetos educaciouais extrema- 
mente pragniálicos, quase nao tém tradicoes académicas e disciplinares pró- 
prías. lilas sao como híbridos que níto conseguem se reproduzir, apesar do 
esí'otco que fa/.em, nuiitas vezes, em repetir os rituais académicos das disci- 
plinas mais consolidadas (congressos, revistas especializadas, p rojetos e 
linhas de pesquisa, programas de pós-graduacao e assim por di ante). Nao se 
traía, mais urna vez, de um problema lipieamente brasíleiro. DerckBok, que 
dcixou recetnemenle a diiecao da Harvard Uníversity, mostrou como esse 
problema lambém existe ñas business schoats americanas, que sao unía das 

14. O Brasil leve urna experiencia importante dessa 3SsflcÍ«S,"Sto nos ana 1 ; 70. quaituo n editora 
Abril publico» uuimeías series de fascículos de miriio boa qualidade sobre os mais variados 
assumos, escritos por autores reentrados tías universidades c que craui vendidos aos milhoes 
em barcas de jornal por todo o país, Urna espliego desse sucessó. que ti lio voliou a se 
repetir, é que esse projeto editorial abt't» para nautas pessoas tuna alternativa de trabadlo ao 
elitna repressivo que reiuava tías universidades naqueles anos. Coin a abertura política, essa 
motivadlo lena desaparecido. 
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carreñas mais demandadas e prestigiadas ñus Estados Unidos. O qtic ele 
ni ostra é que nos cursos de bitsiness mais bem-sticedidos coexisten! doís 
tipos muito distintos de professores: as pessoas de busiitexs propriamenle 
ditas, envolvidas com cónsul lorias, transitando entre o setor académico c o 
das empresas e dando aos alunos o sentido prático e aplicado de suas prolls- 
soes. e os dentistas sociais, responsa'veis pelo Irabalho de pesquisa e pela 
garantía da qualidade académica e intelectual dos cursos 15 . Nao se trata 
sotnente de ter dentistas sociais dando aulas sobre seus tenias nos cursos 
profissionaís; o crucial é a incorporado dos temas dos cursos aplicados na 
agenda central de trabalho dos dentistas sociais mais capacitados, amplian- 
do, assim, sua lemálica e seu envotvimeníO en) lernas considerados normal- 
mente Tora de sua especial idade. 

Seria ingenuo acreditar que essa i ncorporacao da missao universitaria 
as ciencias saciáis possa ser fácil. Kxislem obstáculos de todo tipo, que 
incluem as limitacocs de formacáo dos dentistas sociais, o preconceilo con- 
Ira as áreas mais aplicadas e a própria resistencia de outras disciplinas a urna 
tentativa de invasáo de seu lerreno por sociólogos, antropólogos e cientisias 
políticos. Nao sao, no enlamo, obstáculos insuperáveis. 

Além do irabalho académico, os cien listas sociais, nidias vezes, na- 
ta m de se apresen lar como profissionais liberáis como ouíros, capazes de 
vender ao público servteos equivalentes, em sua utilidade, aos que sao ven- 
didos por médicos ou engenheiros. As associacóes profissionais de sociólo- 
gos lularam muito Lempo pela regulamentacao da proflssao, c existe hoje, 
em Sao Paulo, um sindicato de sociólogos com centenas de filiados. 
Sabemos perfeitaniente, no enlamo, que as ciencias sudáis nao consütuíram 
iradicóes de trabalho aplicado, prfítico e prol'issional e que as pretensoes de 
constiiuir uma ciencia de "polílieas públicas", ou tía acao social, nunca 
foraní muiío longe. A questao do uso da pesquisa social por governos e 
empresas lem sido bastante es ludada, e o que se nota é que as pesquisas sao 
contratadas por muí las razoes (legitimacao de políticas, coopta; ao dos cien- 
listas sociais, busca de fortalecí merlo de delerminados seto res em I utas 
inlerburocráitcas etc.), das quais o uso efetivo dos resultados obltdos nem 
semprc é o mais impórtame. Nao ha dúvida de que alguiis eiemisias sociais 
foram capazes de desenvolver competencias de grande aceitaeao junto ao 
setor privado, como, por exerriplo, na área de pesquisas de opiniáo pública e 
propaganda, enquanio oulros se iomaram consultores disputados e bem 
pagos de grandes firmas nacionais e internacionais. Mas. aquí como no 
exterior, é difícil imaginar que es se tipo de atividades ven ha a constituir o 
cerne do Irabalho do- dentista social, que é, sobretudo, de natureza académi- 
ca e por isso mesmo universitaria. 

15. Díiiík Bok. tfíftkér LeüNtiüfr Ciimbiidge, Mass., Harvard Umversúy Press, 1986 (luí 

tradujo biusileír;i). 
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E os canteados? 

Em Science ¡n Aclion, Bruno Latour cria um personagem. Joao 
Deüaeruz, que ttabalba durante oito anos em Sao Paulo no desenvolví mentó 
de um novo microprocessador eletronico, gracas a um projeto conjunto entre 
a industria, os militares e a universklade. 

Por um ano mi deís eles acreditrwiuu que inriiua o cenira de um grande movinieuio 
uncía na I isla de c ring fio de um eftHrtjaitafKjj: 100% brnsileiro Sun oficina seria o ponto de pnssa- 
geni obligatorio para técnicos, cstudantes. ni¡ litares c especial islas em e [el roñica dLt industria. 
"Quetu controla oí inicioprocessiidores". ctizia. "reinara na industria de computadores." 
luleliztiienle, files, eram os únicos que estnvant convencidos desla ordem de prioridades, Os mili- 
lares vneiiarnin, e ncntuuna. litntlacao foi imposta A itnponacáo de inicropiocessndoKis mas 
somente á ¡inportac/áo de computadores. O laboratorio de Joflo deixou de ser o centro de mu 
possível empieenclimenlo industrial. 

No tina! da historia o pobre Joao, que chegou a ir para um don locado 
na Bélgica cora urna bolsa de estudos, carrega seus microptocessadores já 
obsoletos de um lado pata outro, sem ter quem se ¡nteresse por eles. As fabri- 
cas de computadores imporiain componentes do Japao, e seus colegas de espe- 
cialidade em outras partes do mundo estfto dez anos c muitos milhoes de dóla- 
res a sua frente, Sem estímulos, l'icou sem concluir sua tese, setts projetos de 
pesquisa nao conseguem fmanciamenio e Joao vai poueo a pouco abandonan- 
do suas atividades de pesquisa. "Seus /xipers sao cada ve¿ menos técnicos - 
agora ele só escreve para revistas de divulgado, e setis argumentos sao cada 
vez mais debéis — e ele evita disuussócs com especialistas do exterior" 16 . 

A moral dessa fábula Lao conhecida c que, sem estímulos externos, o 
cometido de urna atividade de pesquisa tende a mingunr cada vez mais até 
desaparecer. "A primeira I ¡cao a ser tirada desse ejemplo desafortunado é 
que existe urna relacao direía entre o tamanho do reerulaineiito externo de 
recursos c a quantidade de traba! ho que pode ser feila no lado de dentro. 
Quanto menos as pessoas estfto irtteressadas na oficina de Joao, menos ele 
sabe e aprende. Assím, ao i uves de tentar outros objetos que poderiam man- 
ler unidos os grupos ¡nteressados em seu üabalha, Joao se encolbe e sai de 
sen laboratorio de maos vazius." 

É ptuétieo ver Joao continuar t rabal bando cm seus processadores que 
ninguém quer, com equipamenios que ninguém mais usa. com cada vez 
menos esperanzas de completar a tese que ninguém vai ler. As ciencias 
sociais brasileiras, se níio assumiiem papéis social mente significativos, te rao 
um destino parecido com o de Joáo. Só faz sentido, pnrece-mc, discutir que 

16, Bruna Lniour. <>¡i. rír, . pp. 1 50- 1 32 . A traducao é minlia. 
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melodologia vamos utilizar se as teorías da rational chotee dao 011 nao coma 
dos compórtamenos eleitorais, olí se a herrnenéutiea ilumina o (conHexto do 
discurso, se pudermos fazc-lo, icndo em vista a questao dos lugares c papáis 
que as ciencias sociais deveráo e pódenlo ocupar em nossa sociedade. As 
disputas académicas que, as vezes, surgem em nosso meio, quando nao sao 
meros exercíeios de Horeio verbal, refleiem maneiras contras raines de enten- 
der esses papéis e de como levá-los adianlc. 

Para Latour, se o traba I ho de Joao se tornasse mais relevante para a 
sociedade, ele terminaría sua tese, teria niais estímulos e recursos para apei- 
f'eicoar seus microprocessadores, teria colegas com quem conversar c trocar 
experiencias c informacóes e seu Irahalho se tornaría cada vez mais técnico, 
especializado c incompreensível para os leigos. Nao seria difícil inventar 
exemplos aparentemente opostos ñas ciencias saciáis; coma o caso de 
Roberto, cuja tese de mes irado caiu ñas boas graeas do editor do Cadcrno de 
Domingo da Fallía de 5. Paula, que Ib i entrevistado ñas páginas amarelas de 
V&ja, trocou rápidamente a sociología por urna candidatura adeputado fede- 
ral pelo Partido Democrático Trabalhistn (PDT) e jamáis voltará para a aca- 
demia. 

O próprio Joño, na realidade. poderia muito bem conseguir utna col li- 
na de divulgacíio cien tilica nos jomáis e se candidatar a deputado defenden- 
do a reserva de mercado para a informática (a inda que possivelmenlc nao 
conseguisse muilos votos). A di I érenla entre Joño e Roberto é que Joao sabe 
da existencia de um campo especializado para o qual poderia contribuir, sem 
o qual seu papel social e político perdería qualquer importancia; Roberto, por 
oulro lado, nunca esleve realmente convencido de que as ciencias sociais 
constilucm um campo de con hec i mentó próprio e especial izado e aproveita a 
primeirn oporlimidade para assumir ouiros papéis. 

Neío basta, pois. que o trabalho de Roberto seja apreciado e elogiado; 
c necessário que seu trabalho, enqitamo trabalho especializado, lorne-se 
reeonnecido para que algo que mereja o nomede ciencia social possa existir. 
A natureza desse trabalho nunca será idéntica ao que seria o de Joao. Suas 
caixas-pretas se rao menos opacas, a fluidez entre o trabalho "para dentro" e 
"para lora" da disciplina será maior e a figura do pesquisadore dentista ten- 
derá a se complementar com a do scltolar e escritor. Quando existir essa 
mulliplicidade de papéis, ou seja, quando existirán Robertos que nao preci- 
sen! do eslrelato e da política para se envolver intensamente com os con leu- 
dos de suas disciplinas, participando de urna común id ade real e efetiva de 
produeao de con hec i me utos, tal vez eniao as questóes de substancia de sua 
disciplina eomccem a adquirir densidade, signitlcacao e realidade. 



